
Aula 33 3 Controle de Endoparasitas em 
Cães e Gatos
Desvendando os Inimigos Invisíveis: Controle de Endoparasitas em Cães e Gatos

Bem-vindo(a) à Aula 33 do Curso de Medicina Veterinária Preventiva! Sabemos que sua jornada de aprendizado é 
intensa e, muitas vezes, conciliar estudos com outras responsabilidades pode ser desafiador. Por isso, esta aula foi 
cuidadosamente desenhada para ser não apenas informativa, mas também envolvente e diretamente aplicável ao 
seu dia a dia, seja você um estudante buscando aprimorar seus conhecimentos ou um profissional em busca de 
certificação.

Nesta sessão, vamos mergulhar no universo dos endoparasitas, aqueles "inquilinos" indesejados que habitam o 
interior de cães e gatos, muitas vezes sem dar sinais claros de sua presença. Compreender a dinâmica desses 
parasitas é fundamental para a saúde animal e, como veremos, para a saúde humana também. Prepare-se para 
desvendar os mistérios por trás dessas infestações e aprender as melhores estratégias para combatê-las.

Ao final desta aula, você será capaz de identificar os principais endoparasitas que afetam cães e gatos, 
compreender seus ciclos de vida e os danos que causam. Além disso, desenvolverá a habilidade de aplicar 
protocolos de vermifugação eficazes para diferentes fases da vida dos animais, interpretar resultados de exames 
diagnósticos e, crucialmente, implementar medidas preventivas que protejam tanto os pets quanto as pessoas ao 
seu redor. É um conhecimento prático que fará toda a diferença na sua atuação profissional.

Nossa jornada começará com a identificação dos parasitas mais comuns, passará pelos métodos de diagnóstico e 
tratamento, e culminará nas estratégias de prevenção, incluindo a vital conexão com a Saúde Única (One Health) e 
a prevenção de zoonoses. Pense nesta aula como um guia essencial para se tornar um verdadeiro guardião da 
saúde dos animais e da comunidade.



O Mundo Oculto dos Endoparasitas: Uma 
Ameaça Silenciosa

Analogia do Jardim: Imagine que você está cuidando de um jardim. À primeira vista, tudo parece perfeito: 
as flores estão vibrantes, as folhas, verdes. Mas, sob a terra, invisíveis aos olhos, podem existir pragas 
que, se não controladas, minam a vitalidade das plantas silenciosamente.

Da mesma forma, nossos cães e gatos podem parecer saudáveis e cheios de energia, enquanto, internamente, 
estão abrigando uma série de "inquilinos" indesejados: os endoparasitas.

Esses parasitas internos, como vermes intestinais e cardiopulmonares, são uma ameaça constante e muitas vezes 
subestimada. Eles se instalam no organismo do animal, competindo por nutrientes, causando lesões em órgãos 
vitais e, em casos graves, levando a doenças sérias e até mesmo à morte. O perigo é ainda maior porque os 
sintomas iniciais podem ser sutis ou inexistentes, dificultando a percepção do problema pelo tutor.

Ameaça Individual
Competem por nutrientes e 
causam lesões em órgãos vitais

Ameaça Coletiva
Muitos são zoonóticos - 
transmissíveis para humanos

Ameaça Silenciosa
Sintomas iniciais sutis ou 
inexistentes

A relevância de entender e controlar esses parasitas vai muito além da saúde individual do pet. Muitos desses 
endoparasitas são zoonóticos, o que significa que podem ser transmitidos dos animais para os seres humanos, 
causando doenças em crianças, idosos e pessoas com imunidade comprometida. A famosa larva migrans, por 
exemplo, é um lembrete vívido dessa conexão, reforçando a importância da abordagem de Saúde Única (One 
Health) que permeia nossa discussão.

Nesta seção, começaremos a desvendar quem são esses inimigos invisíveis, focando nos tipos mais comuns e nos 
riscos que representam. Compreender a natureza da ameaça é o primeiro passo para desenvolver estratégias de 
defesa eficazes e proteger não apenas nossos companheiros animais, mas também a saúde pública.



Os Invasores Intestinais Mais Comuns: 
Vermes Redondos e Chatos
Quando falamos em vermes intestinais, a imagem que geralmente vem à mente são aqueles parasitas que habitam 
o trato digestório, causando desconforto e problemas nutricionais. Em cães e gatos, os mais frequentes são os 
vermes redondos (nematoides) e os vermes chatos (cestoides), cada um com suas particularidades e desafios. É 
como ter diferentes tipos de "hóspedes indesejados" em casa, cada um com um modo de vida distinto e exigindo 
uma abordagem específica para ser removido.

Vermes Redondos (Nematoides)
Toxocara canis e Toxocara cati (ascarídeos)

Ancylostoma caninum (ancilostomídeo)

Os ascarídeos são especialmente preocupantes em 
filhotes, que podem ser infectados ainda no útero ou 
pela amamentação, resultando em barriga inchada, 
diarreia e atraso no crescimento.

Já os ancilostomídeos se fixam na parede intestinal e 
se alimentam de sangue, podendo causar anemia 
severa, principalmente em animais jovens.

Vermes Chatos (Cestoides)
Dipylidium caninum

São transmitidos pela ingestão de pulgas infectadas, o 
que nos lembra da interconexão entre diferentes tipos 
de parasitas e a necessidade de um controle 
integrado.

O Dipylidium é caracterizado pela eliminação de 
proglótides (segmentos do verme) nas fezes, que se 
assemelham a grãos de arroz e podem ser visíveis ao 
redor do ânus do animal.

Importante: Embora geralmente menos patogênicos que os vermes redondos, a presença de Dipylidium 
indica a necessidade de controle de pulgas.

Compreender a morfologia, o ciclo de vida e os sintomas associados a cada um desses grupos é crucial para um 
diagnóstico preciso e um tratamento eficaz. A identificação correta do "inimigo" é o primeiro passo para planejar a 
"batalha" e restaurar a saúde do animal.



O Perigo no Coração: Dirofilariose (Verme do 
Coração)
Enquanto a maioria dos endoparasitas que discutimos até agora se aloja no sistema digestório, existe um "inimigo" 
que escolhe um órgão vital como seu lar: o coração. A dirofilariose, popularmente conhecida como "verme do 
coração", é causada pelo nematoide Dirofilaria immitis e representa uma ameaça silenciosa e potencialmente fatal 
para cães e, em menor grau, para gatos. Diferente de uma infestação intestinal que pode causar sintomas visíveis, 
a dirofilariose age como uma "bomba-relógio", progredindo sem alarde até que o dano seja irreversível.

Transmissão
Mosquito infectado pica animal saudável

Ingestão
Mosquito ingere microfilárias do sangue de animal 
infectado

Migração
Larvas migram pelos tecidos até artérias pulmonares e 
coração

Reprodução
Vermes amadurecem, reproduzem e liberam novas 
microfilárias

A transmissão da Dirofilaria immitis ocorre de uma forma peculiar: através da picada de mosquitos infectados. O 
mosquito atua como um vetor, ingerindo as microfilárias (formas larvais do verme) do sangue de um animal 
infectado e as transmitindo para um novo hospedeiro ao picá-lo. Uma vez no novo hospedeiro, as larvas migram 
pelos tecidos até alcançarem as artérias pulmonares e o coração, onde amadurecem e podem viver por anos, 
reproduzindo-se e liberando novas microfilárias na corrente sanguínea.

Sintomas Tardios: Tosse crônica, fadiga, dificuldade respiratória e perda de peso são alguns dos sinais que 
indicam a gravidade da doença. Em gatos, a doença pode ser ainda mais atípica, manifestando-se com vômitos, 
letargia ou até mesmo morte súbita.

A prevenção é a chave para a dirofilariose, pois o tratamento da doença estabelecida é complexo, caro e arriscado. 
Compreender o ciclo de vida do parasita e o papel do mosquito é fundamental para implementar estratégias de 
controle eficazes, protegendo os animais antes que o "inimigo" se instale no coração.



Diagnóstico: Desvendando a Presença dos 
Parasitas
Saber que os endoparasitas são uma ameaça é o primeiro passo, mas como podemos ter certeza de que eles 
estão presentes e, mais importante, qual tipo de parasita está afetando o animal? Aqui entra o papel crucial do 
diagnóstico, que age como um verdadeiro trabalho de "detetive da saúde". Sem as ferramentas diagnósticas 
adequadas, estaríamos agindo no escuro, aplicando tratamentos genéricos que podem não ser eficazes ou, pior, 
mascarar um problema mais grave.

Exame de Fezes
Método mais comum para vermes intestinais 
através de técnicas de flutuação e centrifugação

Pesquisa no Sangue
Para dirofilariose: pesquisa de microfilárias ou 
detecção de antígenos

Para os vermes intestinais, o método mais comum e eficaz é o exame de fezes, também conhecido como exame 
coproparasitológico. Existem diversas técnicas, mas as mais utilizadas são a flutuação e a centrifugação. Ambas 
se baseiam na diferença de densidade entre os ovos dos parasitas e a solução utilizada, permitindo que os ovos 
flutuem e sejam visualizados ao microscópio. A coleta correta da amostra fecal é vital: ela deve ser fresca, em 
quantidade suficiente e livre de contaminação externa para garantir a precisão do resultado.

Já para a dirofilariose, o diagnóstico é um pouco diferente, pois não há ovos nas fezes. O principal método é a 
pesquisa de microfilárias no sangue ou, mais modernamente, a detecção de antígenos do verme adulto através 
de testes rápidos ou laboratoriais. Esses testes são capazes de identificar a presença do parasita mesmo antes do 
aparecimento dos sintomas, permitindo uma intervenção precoce. A combinação de diferentes métodos 
diagnósticos, quando necessário, oferece uma visão mais completa da situação parasitária do animal.

Dica Prática: A precisão diagnóstica é a base para um plano de tratamento e prevenção bem-sucedido. 
Ela nos permite identificar o parasita específico, escolher o medicamento mais adequado e monitorar a 
eficácia do controle, garantindo que o animal receba o cuidado certo no momento certo.



A Arte da Vermifugação: Protocolos para 
Filhotes
A chegada de um filhote é um momento de alegria e, também, de grandes responsabilidades. Assim como um 
bebê humano precisa de um calendário de vacinação rigoroso, um filhote de cão ou gato necessita de um 
protocolo de vermifugação bem definido. Isso porque os filhotes são extremamente vulneráveis aos endoparasitas, 
podendo ser infectados ainda no útero materno ou através do leite durante a amamentação. É como construir uma 
"base sólida" para a saúde futura deles, protegendo-os desde os primeiros dias de vida.

1

2-3 semanas
Primeiro tratamento

2

A cada 15 dias
Até 2 meses de idade

3

Mensal
Dos 2 aos 6 meses

4

Ajuste
Conforme risco e ambiente

A vermifugação em filhotes deve começar cedo e ser repetida em intervalos regulares. Geralmente, o primeiro 
tratamento é recomendado a partir das 2 a 3 semanas de vida, e as doses subsequentes são administradas a cada 
15 dias até que o filhote complete 2 meses de idade. Após esse período, a frequência pode ser ajustada para 
mensal até os 6 meses, dependendo do risco de exposição e do ambiente em que vivem. Essa abordagem seriada 
é crucial porque os vermes têm ciclos de vida que podem não ser completamente interrompidos por uma única 
dose, e novas infecções podem ocorrer rapidamente.

Importante: Os medicamentos utilizados para filhotes devem ser seguros e eficazes contra os parasitas mais 
comuns nessa faixa etária, como os ascarídeos e ancilostomídeos. É fundamental seguir a dosagem correta de 
acordo com o peso do animal e a recomendação do médico veterinário, pois superdosagens podem ser tóxicas 
e subdosagens, ineficazes.

A escolha do vermífugo também pode variar conforme a região e a prevalência de certos parasitas. Um protocolo 
de vermifugação bem executado em filhotes não apenas garante seu desenvolvimento saudável, mas também 
reduz significativamente o risco de transmissão de zoonoses para os humanos, especialmente crianças que têm 
contato mais próximo com os animais. É um investimento na saúde de todos.



Vermifugação em Adultos: Manutenção e 
Prevenção
Se a vermifugação em filhotes é a "base", a vermifugação em animais adultos é a "manutenção preventiva" de um 
sistema complexo. Assim como fazemos a revisão periódica de um carro para garantir seu bom funcionamento e 
evitar problemas futuros, a desparasitação regular de cães e gatos adultos é essencial para manter sua saúde e 
prevenir a disseminação de parasitas no ambiente e para outros animais e pessoas.

Alto Risco
A cada 3 meses

Acesso à rua

Frequentam parques

Convivem com outros animais

Caçam (gatos)

Baixo Risco
A cada 6 meses ou anual

Ambientes controlados

Menor exposição

Sempre com avaliação veterinária

Exames de fezes periódicos

A frequência da vermifugação em adultos não é tão padronizada quanto em filhotes, pois depende de diversos 
fatores, como o estilo de vida do animal, o ambiente em que vive e o risco de exposição a parasitas. Animais que 
têm acesso à rua, frequentam parques, convivem com outros animais ou caçam (gatos) tendem a ter um risco 
maior de infecção. Nesses casos, a vermifugação pode ser recomendada a cada 3 meses. Para animais com 
menor exposição e que vivem em ambientes controlados, a frequência pode ser estendida para 6 meses ou até 
mesmo anual, sempre com base em avaliação veterinária e exames de fezes periódicos.

Lembre-se: A vermifugação não é um "escudo" permanente. Ela age eliminando os parasitas presentes 
no momento da administração, mas não impede novas infecções. Por isso, a regularidade é fundamental.

É importante ressaltar que a vermifugação não é um "escudo" permanente. Ela age eliminando os parasitas 
presentes no momento da administração, mas não impede novas infecções. Por isso, a regularidade é 
fundamental. Além disso, a escolha do vermífugo deve ser estratégica, optando por produtos de amplo espectro 
que atuem contra os principais tipos de vermes redondos e chatos, e, em áreas endêmicas, incluir a proteção 
contra a dirofilariose.

A vermifugação de rotina em adultos é um pilar da medicina veterinária preventiva. Ela não só protege o animal de 
doenças debilitantes, mas também contribui para a saúde pública, minimizando a contaminação ambiental por 
ovos de parasitas e, consequentemente, o risco de zoonoses.



Escolhendo o Armamento Certo: Princípios 
do Tratamento
Uma vez que o diagnóstico confirma a presença de endoparasitas, o próximo passo é escolher o "armamento" 
adequado para combatê-los. O tratamento antiparasitário não é uma solução única para todos os casos; ele exige 
conhecimento sobre as diferentes classes de medicamentos, seus mecanismos de ação e a sensibilidade dos 
parasitas a eles. É como um estrategista militar que seleciona as armas certas para cada tipo de inimigo, 
considerando suas fraquezas e a segurança das "tropas" (o animal).

Benzimidazóis
Ex: Fenbendazol, Albendazol

Amplamente utilizados, atuam interferindo no 
metabolismo energético dos vermes, sendo 
eficazes contra a maioria dos vermes redondos 
e alguns chatos.

Pamoato de Pirantel
Atua paralisando os vermes, que são então 
eliminados nas fezes. É eficaz contra vermes 
redondos.

Praziquantel
Altamente eficaz contra vermes chatos 
(cestoides), incluindo o Dipylidium caninum.

Lactonas Macrocíclicas
Ex: Ivermectina, Selamectina, Moxidectina

Atuam no sistema nervoso dos parasitas, sendo 
eficazes contra vermes redondos (incluindo 
Dirofilaria immitis em doses preventivas) e 
alguns ectoparasitas.

A escolha do medicamento deve ser baseada no tipo de parasita identificado, na idade e condição de saúde do 
animal, e na presença de outras doenças. É crucial seguir a dosagem e a duração do tratamento recomendadas 
pelo médico veterinário para garantir a eficácia e evitar o desenvolvimento de resistência antiparasitária, um 
problema crescente que ecoa a preocupação com a resistência antimicrobiana em bactérias. O uso indiscriminado 
ou incorreto de vermífugos pode selecionar parasitas mais resistentes, tornando os tratamentos futuros menos 
eficazes.

Tratamento Completo: Um tratamento bem-sucedido não se resume apenas à administração do medicamento. 
Ele envolve também a reavaliação do animal e, se necessário, a repetição do exame de fezes para confirmar a 
eliminação dos parasitas.



Desafios na Vermifugação: Resistência e 
Compliance
Mesmo com os avanços na medicina veterinária, o controle de endoparasitas enfrenta desafios significativos. Dois 
dos mais proeminentes são a resistência antiparasitária e a adesão (compliance) do tutor ao protocolo de 
vermifugação. É como tentar manter uma fortaleza segura: não basta ter as melhores defesas se os invasores se 
tornam imunes às suas armas ou se os guardiões não seguem as instruções de vigilância.

Resistência Antiparasitária
A resistência antiparasitária é uma preocupação 
crescente, similar ao que ocorre com a resistência 
antimicrobiana em bactérias. Ela surge quando os 
parasitas desenvolvem a capacidade de sobreviver à 
exposição a um medicamento que antes era eficaz.

Causas:

Uso incorreto dos vermífugos (subdosagem, 
frequência inadequada)

Uso excessivo ou desnecessário

Seleção natural de parasitas mais resistentes

Consequências:

Tratamentos ineficazes

Animais permanecem infectados

Disseminação de parasitas resistentes

Compliance do Tutor
O segundo desafio é a compliance do tutor. Por mais 
que o veterinário prescreva o melhor protocolo, a 
eficácia depende da adesão do proprietário.

Problemas Comuns:

Falta de conhecimento sobre a importância

Esquecimento das datas

Percepção de que o animal "parece saudável"

Interrupção do tratamento

Soluções:

Comunicação clara e empática

Explicação dos riscos

Lembretes práticos

Facilitação da administração

Para combater a resistência, é essencial realizar exames de fezes periódicos para monitorar a eficácia do 
tratamento e, se houver suspeita de resistência, considerar a rotação de classes de vermífugos ou o uso de 
combinações.

A comunicação clara e empática por parte do profissional é vital, explicando os riscos para o animal e para a 
família, e oferecendo lembretes ou soluções práticas para facilitar a administração do medicamento.

Estratégia Integrada: Superar esses desafios exige uma abordagem multifacetada: educação contínua 
dos tutores, monitoramento da eficácia dos tratamentos, pesquisa de novos antiparasitários e a 
implementação de programas de controle integrado que considerem a saúde do animal, do ambiente e da 
comunidade.



Prevenção de Zoonoses: Protegendo a 
Família Humana
A saúde de nossos animais de estimação está intrinsecamente ligada à nossa própria saúde. Essa é a essência do 
conceito de Saúde Única (One Health), que reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. 
No contexto do controle de endoparasitas, essa conexão se manifesta de forma muito clara através das zoonoses, 
doenças que podem ser transmitidas dos animais para os seres humanos. Proteger nossos pets dos parasitas é, 
portanto, um ato de cuidado com toda a família.

Larva Migrans Cutânea
Causada por larvas de ancilostomídeos 
(Ancylostoma caninum) que penetram na pele 
humana. Conhecida como "bicho geográfico".

Larva Migrans Visceral e Ocular
Causada por larvas de ascarídeos (Toxocara canis e 
Toxocara cati) que migram para órgãos internos, 
podendo causar cegueira.

Um dos exemplos mais conhecidos de zoonose parasitária é a larva migrans. A larva migrans cutânea é causada 
por larvas de ancilostomídeos (como Ancylostoma caninum) que penetram na pele humana, geralmente ao 
caminhar descalço em locais contaminados por fezes de cães e gatos. Elas causam lesões avermelhadas e 
pruriginosas que se movem sob a pele, conhecidas como "bicho geográfico". Já a larva migrans visceral e ocular é 
causada por larvas de ascarídeos (Toxocara canis e Toxocara cati) que, após serem ingeridas por humanos 
(especialmente crianças que brincam em solos contaminados), migram para órgãos internos como fígado, 
pulmões, cérebro e olhos, podendo causar danos graves, incluindo cegueira.

Vermifugação regular dos animais
Reduz a eliminação de ovos e larvas no ambiente

Higiene ambiental
Coleta imediata das fezes dos animais, limpeza e desinfecção de áreas comuns

Higiene pessoal
Lavar as mãos após contato com animais e antes das refeições

Controle de vetores
Combate a pulgas (para Dipylidium) e mosquitos (para Dirofilaria)

Educação
Conscientização dos tutores sobre os riscos e as medidas preventivas

Outras zoonoses parasitárias, embora menos comuns, também merecem atenção, como a 
equinococose/hidatidose (causada por Echinococcus granulosus) e a cisticercose (causada por Taenia solium em 
humanos, relacionada a suínos, mas outras tênias de cães podem ter ciclos complexos).

Ao adotar essas práticas, estamos construindo uma "ponte de proteção" que salvaguarda a saúde de todos os 
membros da família, sejam eles de duas ou quatro patas.



Estratégias de Prevenção: Além da 
Vermifugação
A vermifugação é, sem dúvida, uma ferramenta poderosa no controle de endoparasitas, mas ela não é a única 
peça do quebra-cabeça. Para construir uma "muralha" robusta contra esses invasores, precisamos adotar uma 
abordagem holística que combine diversas estratégias preventivas. Pense nisso como ter múltiplas camadas de 
defesa: cada uma reforça a outra, criando um ambiente menos propício para a proliferação dos parasitas e a 
ocorrência de infecções.

Higiene Ambiental Rigorosa
A coleta imediata das fezes dos animais, tanto em casa 
quanto em passeios, é fundamental. Ovos de parasitas 
podem sobreviver no ambiente por longos períodos, 
tornando-se uma fonte de reinfecção para o próprio 
animal e para outros, incluindo humanos. A limpeza e 
desinfecção de caixas de areia para gatos e áreas de 
convivência também são essenciais.

Controle de Ectoparasitas
Como vimos com o Dipylidium caninum, a pulga é um 
hospedeiro intermediário. Portanto, um controle eficaz 
de pulgas e carrapatos é uma medida preventiva 
indireta contra alguns endoparasitas.

Manejo Alimentar
Evitar que os animais ingiram carne crua ou vísceras 
não inspecionadas, que podem conter cistos ou larvas 
de parasitas, é uma prática importante.

Acesso Controlado
Limitar o acesso de animais a áreas sabidamente 
contaminadas (como parques com alta concentração de 
fezes não recolhidas) pode reduzir a exposição.

Exames de Fezes Periódicos
Mesmo com a vermifugação de rotina, a realização de 
exames coproparasitológicos anuais (ou com maior 
frequência em casos de risco) permite monitorar a 
eficácia do programa e identificar infecções subclínicas.

Educação do Tutor
Conscientizar os proprietários sobre a importância de 
todas essas medidas é talvez a estratégia mais 
poderosa. Um tutor bem informado é um aliado 
fundamental na prevenção.

Abordagem Integrada: Ao integrar essas estratégias, criamos um ambiente mais seguro e saudável para 
nossos animais e para toda a comunidade. A prevenção é sempre o melhor remédio, e no caso dos 
endoparasitas, ela é multifacetada e contínua.



O Papel da Saúde Única (One Health) no 
Controle Parasitário
Em um mundo cada vez mais interconectado, a saúde não pode ser vista em silos. A abordagem de Saúde Única 
(One Health), que enfatiza a colaboração entre profissionais de saúde humana, animal e ambiental, é mais 
relevante do que nunca, especialmente no controle de endoparasitas. Pense na saúde como uma grande teia: se 
um fio é puxado em uma extremidade (a saúde animal), as vibrações são sentidas em toda a estrutura, afetando a 
saúde humana e o meio ambiente.

A interconexão é evidente quando consideramos as zoonoses parasitárias, como a larva migrans, onde parasitas 
de animais causam doenças em humanos. Mas a Saúde Única vai além. As mudanças climáticas, por exemplo, são 
uma tendência global que impacta diretamente a distribuição geográfica e a prevalência de parasitas. O aumento 
das temperaturas e as alterações nos padrões de chuva podem expandir o habitat de vetores como mosquitos 
(transmissores da dirofilariose) e favorecer a sobrevivência de ovos e larvas no ambiente, levando ao surgimento 
de doenças parasitárias em regiões onde antes não eram comuns.

Nesse cenário, a vigilância epidemiológica ativa se torna crucial. Médicos veterinários, médicos humanos, biólogos 
e sanitaristas precisam trabalhar juntos para monitorar a ocorrência de parasitas, identificar novas ameaças e 
desenvolver estratégias de controle integradas. Isso pode envolver:

Compartilhamento de dados: Informações sobre casos de parasitas em animais e humanos.

Pesquisa colaborativa: Estudo da ecologia dos parasitas e seus vetores.

Políticas públicas: Desenvolvimento de programas de controle que considerem a saúde de todos.

Educação da comunidade: Conscientização sobre a importância da higiene e do controle parasitário.

A abordagem One Health nos lembra que a saúde de um animal de estimação não é um problema isolado, mas 
parte de um ecossistema maior. Ao adotar essa perspectiva, fortalecemos nossa capacidade de proteger a 
saúde de todos e de nos adaptar aos desafios emergentes.

Saúde Humana
Prevenção de zoonoses 

parasitárias como larva migrans

Saúde Animal
Controle eficaz de endoparasitas 
em pets

Saúde Ambiental
Redução da contaminação por 
ovos e larvas no ambiente



Vigilância e Doenças Emergentes: Um Olhar 
para o Futuro
O mundo dos parasitas não é estático. Assim como a natureza se adapta, os parasitas também evoluem, e novas 
ameaças podem surgir ou se espalhar para novas regiões. A vigilância de doenças emergentes e reemergentes é 
um componente vital da medicina veterinária preventiva e da Saúde Única, funcionando como um "sistema de 
alerta precoce" para identificar e responder a esses desafios.

Pense nos veterinários como "sentinelas da saúde". Eles estão na linha de frente, observando as tendências de 
doenças em animais e sendo os primeiros a notar padrões incomuns ou o surgimento de parasitas em áreas onde 
não eram esperados. Essa observação é crucial para detectar, por exemplo, a expansão geográfica de vetores de 
dirofilariose devido a mudanças climáticas, ou o aparecimento de novas espécies de vermes que podem afetar 
tanto animais quanto humanos.

Globalização
Transporte de animais e produtos 
pode introduzir parasitas exóticos 
em novas populações

Mudanças Climáticas
Aquecimento global cria 
condições favoráveis para 
vetores e parasitas em novas 
regiões

Novas Ameaças
Parasitas restritos a áreas 
tropicais podem aparecer em 
regiões temperadas

A globalização e as mudanças climáticas são fatores que aceleram esse processo. O transporte de animais e 
produtos de origem animal através das fronteiras pode introduzir parasitas exóticos em novas populações. O 
aquecimento global pode criar condições favoráveis para a sobrevivência e reprodução de vetores e parasitas em 
regiões que antes eram inóspitas para eles. Isso significa que um parasita que era restrito a uma área tropical 
pode, em breve, ser encontrado em regiões temperadas.

Para enfrentar esses desafios, a vigilância ativa envolve:

Monitoramento Epidemiológico
Coleta e análise de dados sobre a ocorrência de 
parasitas

Pesquisa
Estudo de novos parasitas, seus ciclos de vida e 
potenciais zoonóticos

Diagnóstico Avançado
Uso de técnicas moleculares para identificar parasitas 
com precisão

Comunicação e Colaboração
Troca de informações entre profissionais de saúde, 
pesquisadores e autoridades

Ao manter um olhar atento e proativo, podemos antecipar e mitigar o impacto das doenças parasitárias 
emergentes, protegendo a saúde de nossos animais e da população humana em geral. É um compromisso 
contínuo com a saúde do planeta.



Casos Especiais e Desafios Clínicos
Embora tenhamos discutido protocolos gerais de vermifugação, a prática clínica nos ensina que cada animal é um 
indivíduo, e certas situações exigem uma abordagem mais personalizada. É como um alfaiate que não usa um 
único molde para todas as roupas, mas ajusta cada peça ao corpo do cliente. Em medicina veterinária, isso 
significa adaptar o controle parasitário a casos especiais e desafios clínicos que fogem do padrão.

Animais Gestantes e 
Lactantes
A vermifugação nessas fases 
deve ser feita com produtos 
seguros para a fêmea e os 
filhotes, geralmente após o 
parto ou durante a lactação, 
para reduzir a transmissão de 
parasitas para a ninhada.

Animais Debilitados ou 
com Doenças Crônicas
Nesses casos, a escolha do 
vermífugo e a dosagem devem 
ser cuidadosamente avaliadas 
para evitar estresse adicional 
ao organismo já fragilizado. A 
saúde geral do animal pode 
influenciar sua capacidade de 
lidar com a carga parasitária e 
com o medicamento.

Ambientes com 
Múltiplos Animais
Em abrigos, gatis ou canis, o 
risco de reinfecção é muito 
alto. Nesses locais, protocolos 
mais frequentes e rigorosos de 
vermifugação, combinados 
com um manejo ambiental 
impecável, são essenciais para 
controlar a disseminação.

Animais com Histórico 
de Resistência
Se um animal não respondeu a 
tratamentos anteriores, pode 
ser necessário realizar exames 
de sensibilidade ou tentar 
diferentes classes de 
vermífugos, sempre sob 
orientação veterinária.

Animais que Viajam
Pets que se deslocam para 
diferentes regiões podem ser 
expostos a parasitas não 
comuns em sua área de 
origem, exigindo protocolos 
preventivos específicos para a 
região de destino.

Medicina Personalizada: A individualização do protocolo de controle parasitário é um reflexo da complexidade 
da medicina veterinária. Ela exige do profissional não apenas conhecimento técnico, mas também a capacidade 
de avaliar o contexto de cada animal, seus riscos e suas necessidades específicas. Essa abordagem 
personalizada garante a máxima eficácia do tratamento e a segurança do paciente.



Consolidação: Protegendo Vidas, 
Promovendo Saúde
Chegamos ao fim de nossa jornada sobre o controle de endoparasitas em cães e gatos. Vimos que esses "inimigos 
invisíveis" representam uma ameaça constante à saúde de nossos pets e, por extensão, à saúde humana, 
reforçando a importância da abordagem de Saúde Única. Desde a identificação dos principais vermes intestinais e 
cardiopulmonares até a compreensão dos protocolos de vermifugação para filhotes e adultos, passando pelo 
diagnóstico preciso e as estratégias de prevenção de zoonoses, cada etapa é crucial para um controle eficaz.

Em Prática
Lembre-se de que a vermifugação é um ato contínuo, não pontual.

Sempre colete as fezes dos animais imediatamente para reduzir a contaminação ambiental.

Consulte o veterinário para um protocolo personalizado, especialmente em casos especiais.

Mantenha a higiene pessoal e ambiental como parte da rotina de prevenção de zoonoses.

Esteja atento(a) às tendências e à vigilância de doenças emergentes para se manter atualizado(a).

Autoavaliação
Qual dos seguintes parasitas é transmitido pela picada de mosquitos e afeta principalmente o coração e as 
artérias pulmonares de cães? a) Toxocara canis b) Ancylostoma caninum c) Dirofilaria immitis d) Dipylidium 
caninum

1.

Em relação à vermifugação de filhotes, qual a frequência geralmente recomendada nas primeiras semanas de 
vida? a) A cada 3 meses b) A cada 6 meses c) A cada 15 dias até os 2 meses de idade d) Apenas uma dose 
única ao nascer

2.

A larva migrans cutânea é uma zoonose associada principalmente a qual tipo de parasita? a) Dirofilaria immitis 
b) Dipylidium caninum c) Ascarídeos (ex: Toxocara) d) Ancilostomídeos (ex: Ancylostoma)

3.

Qual das seguintes ações NÃO é uma estratégia eficaz para prevenir a resistência antiparasitária? a) Realizar 
exames de fezes periódicos para monitorar a eficácia do tratamento. b) Utilizar subdosagens de vermífugos 
para economizar o produto. c) Rotacionar as classes de vermífugos sob orientação veterinária. d) Seguir 
rigorosamente a dosagem e a frequência recomendadas pelo veterinário.

4.

Explique a importância da abordagem de Saúde Única (One Health) no controle de endoparasitas, citando um 
exemplo prático.

5.

Gabarito: 1. c) 2. c) 3. d) 4. b)

Resposta Sugerida (Questão 5): A abordagem de Saúde Única é crucial no controle de endoparasitas 
porque reconhece a interconexão entre a saúde humana, animal e ambiental. Um exemplo prático é a 
prevenção da larva migrans, onde o controle de parasitas em cães e gatos (saúde animal) através da 
vermifugação e higiene ambiental (saúde ambiental) impacta diretamente a redução de infecções em 
humanos (saúde humana), especialmente crianças que brincam em solos contaminados.

Próxima Aula

Na Aula 34, continuaremos nossa jornada no controle de parasitas, mas agora focando nos "inimigos externos": o 
Controle de Ectoparasitas em Cães e Gatos. Prepare-se para desvendar os segredos de pulgas, carrapatos e 
outros parasitas que vivem na superfície de nossos pets.

Recursos Adicionais

Artigos científicos recentes: Para aprofundar-se nas últimas pesquisas sobre resistência antiparasitária.

Guias de boas práticas de órgãos veterinários: Para consultar protocolos atualizados e recomendações 
específicas.

Webinars e cursos online de extensão: Para complementar o aprendizado com discussões de casos clínicos.

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. Consulte 
sempre fontes oficiais para verificar alterações.


